
Reforma tributária precisa 
ser agilizada, pede Haddad

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad (foto), disse esperar que a reforma tributária tenha a apro-
vação finalizada pelas duas casas do Congresso Nacional e seja promulgada ainda este ano, apesar dos
prazos apertados. Segundo ele, para que isso ocorra a equipe econômica tem conversado nas últimas se-
manas com o relator da matéria no Senado, Eduardo Braga (MDB/AM), e outros parlamentares.  A refor-
ma tributária foi um dos temas escolhido por Hadad para uma palestra, na manhã de ontem, no 26° Con-
gresso Internacional de Direito Constitucional, em Brasília. No evento, Haddad reconheceu que o Con-
gresso Nacional atuou, no primeiro semestre, para avançar com a agenda econômica e enfrentou ques-
tões espinhosas. PÁGINA 3

CONGRESSO

Atos golpistas:
Mourão quer
anistia para
condenados 

PROJETO DE LEI
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Guerra não
afeta previsão
de superávit
de US$ 90 bi  

BALANÇA COMERCIAL

SONDAGEM CNI

A guerra de Israel contra o
Hamas na Faixa de Gaza não
deve afetar imediatamente o
desempenho da balança co-
mercial do Brasil, avaliou o re-
latório do Indicador de Comér-
cio Exterior (Icomex) divulga-
do ontem pela Fundação Getú-
lio Vargas (FGV). O Icomex
prevê um superávit recorde en-
tre US$ 90 bilhões e US$ 92,5
bilhões para a balança comer-
cial brasileira em 2023. No rela-
tório anterior, referente a agos-
to, a previsão era mais modes-
ta, de um superávit de US$ 80
bilhões.  "No momento, do
ponto de vista do Brasil, a prin-
cipal questão é a crise humani-
tária e os possíveis desdobra-
mentos desse conflito entre Is-
rael e Hamas. Os impactos irão
depender de quanto o conflito
possa se estender para outros
países da região o que teria um
efeito negativo para o cresci-
mento da demanda mundial”,
resumiu a FGV. PÁGINA 2

PF prende
policiais civis
aliados a
traficantes 

RIO DE JANEIRO

PÁGINA 4

Em crise,
Argentina vai
escolher novo
presidente 

ELEIÇÕES

O eleitorado argentino prepa-
ra-se para ir às urnas escolher
um novo presidente no próximo
domingo, em meio à maior crise
cambial das últimas décadas e a
uma disparada da inflação. São
mais de 35 milhões de cidadãos
aptos a votar.  Determinante na
escolha do eleitor, a situação
econômica tem se agravado na
reta final da campanha, que se
encerra hoje. A inflação chega
aos 138,3% anuais, de acordo
com a divulgação mais recente,
realizada em 12 de outubro.
Desde o início do ano, o preço
dos alimentos subiu mais de
150%.   O peso argentino tam-
bém tem acentuado seu declí-
nio ante o dólar. Dois dias antes
dos dados oficias de inflação se-
rem divulgados, o valor de um
dólar americano rompeu pela
primeira vez o patamar de 1 mil
pesos no câmbio paralelo –
aquele que verdadeiramente vi-
gora nas ruas do país – pela pri-
meira vez. PÁGINA 4

Indústria aponta
gargalos que
impedem o
crescimento

Os principais problemas enfrentados pela indústria conti-
nuam sendo a demanda interna insuficiente, a elevada carga
tributária e as taxas de juros altas (25,3%). É o que mostra a
Sondagem Industrial da Confederação Nacional da Indústria
(CNI), divulgada ontem. Segundo a entidade, é normal que es-
ses fatores sejam citados como os de maior impacto na ativida-
de industrial. A novidade é que, no trimestre, houve um recuo
de até seis pontos percentuais nas citações quando compara-
do com o segundo trimestre do ano. "Na pesquisa, é solicitado
que o empresário marque até três itens que constituíram pro-
blemas reais para a empresa", explica o gerente de Análise
Econômica da CNI, Marcelo Azevedo (foto). PÁGINA 2
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Salário mínimo R$ 1.320,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(02/08) 12,75%
Poupança 3
(19/10) 0,6214%
TR
(19/10) 0,1208%

IGP-M 0,37% (set.)
IPCA 0,26% (set.)
CDI
(02/08) 12,65%
OURO
BM&F/grama R$ 320,93
EURO Comercial 
Compra: 5,3491 Venda: 5,3497

EURO turismo 
Compra: 5,3879 Venda: 5,5679
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,0540 -0,06%
DÓLAR comercial
Compra: 5,0523 Venda: 5,0529
DÓLAR turismo
Compra: 5,0596 Venda: 5,2396

CIELO ON NM 3.75 +6.53 +0.23

ENERGISA UNT N2 45.12 +3.27 +1.43

CPFL ENERGIAON NM 33.00 +2.84 +0.91

COPEL PNB N2 8.33 +2.97 +0.24

RAIZEN PN ED N2 3.550 +2.60 +0.090

MAGAZ LUIZA ON NM 1.61 −6.94 −0.12

CVC BRASIL ON NM 2.56 −5.54 −0.15

GOL PN N2 6.88 −4.97 −0.36

LOCAWEB ON NM 5.73 −4.34 −0.26

CASAS BAHIA ON NM 0.500 −3.85 −0.020

PETROBRAS PN N2 38.34 −0.47 −0.18

VALE ON NM 64.42 −1.44 −0.94

PETROBRAS ON N2 41.26 −0.72 −0.30

ITAUUNIBANCOPN N1 27.06 +1.16 +0.31

B3 ON NM 11.00 −1.17 −0.13

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.414,17 -0,75

NASDAQ Composite 13.186,175 -0,96

CAC 40 6.921,37 -0,64

FTSE 100 7.499,53 -1,17

DAX 15.045,23 -0,33

Ftse Mib 27.763,68 -1,32

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,05% / 114.004,30 / -55,34 / Volume: R$ 22.104.434.832 / Negócios: 3.699.844
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Ibovespa não resiste
ao humor externo e
cai pelo 3o dia seguido 
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Em cima de preço e ponto
de entrada favorável, o Iboves-
pa parecia até bem perto do
ajuste final que obteria, on-
tem, algo que tem se mostrado
cada vez mais raro: descola-
mento do exterior. Assim, ope-
rou em alta a maior parte da
sessão, mesmo quando a fala
do presidente do Federal Re-
serve (Fed, o banco central
norte-americano), Jerome Po-
well, passou a deprimir os in-
vestidores. 

Ao fim, prevaleceu o sinal
hegemônico desde que a
preocupação global com o ní-
vel dos rendimentos dos Trea-
suries se impôs ao apetite por
risco, o que se agravou do dia 7
para cá com a abertura de no-
va frente de incerteza, desta
vez no Oriente Médio, com o
ataque do Hamas a Israel.

Ontem, mesmo com o sinal
negativo na maior parte da
sessão para os índices de
ações em Nova York, e de novo
avanço para os yields dos títu-
los do Tesouro americano, o
Ibovespa resistia em leve alta
aos piores momentos do dia
para Nova York. Mas entregou
um fechamento em leve baixa
de 0,05%, aos 114 004,30 pon-
tos, vindo de perdas nos dois
dias anteriores, de 1,60% e
0,54%, após abertura positiva
na semana, em alta de 0,67%
na segunda-feira.

Em Nova York, Dow Jones
mostrava baixa de 0,75%, S&P
500, de 0,85%, e Nasdaq, de
0,96%, no encerramento de
ontem. Na B3, o índice de refe-
rência oscilou entre mínima
de 113.767,75 e máxima de
115.062,61 pontos, no início
da fala de Powell, saindo de
abertura aos 114.059,49 pon-
tos na sessão.

Na semana, o Ibovespa ce-
de 1,51%, o que coloca o recuo
do mês a 2,20%. No ano, o ín-
dice sobe 3,89%. O giro finan-
ceiro foi a R$ 22,0 bilhões na
sessão, no dia seguinte ao ven-
cimento de opções sobre o
Ibovespa.

Ontem, mesmo sem a con-
tribuição de Petrobras (ON -
0,72%, PN -0,47%), apesar do
sinal positivo do petróleo, o
Ibovespa contava com apoio
do setor de consumo, que su-
bia perto de 1% à tarde, mas
entregou fechamento pouco
acima da estabilidade (0,06%).

O dia se mostrava espe-
cialmente positivo também
para o setor financeiro, o de
maior peso no índice, com as
ações de grandes bancos
mostrando alta bem mais
acomodada no fechamento,
com ganhos entre 0,49%
(Bradesco PN) e 1,16% (Itaú
PN) no fim do dia. 

E, com o desempenho ne-
gativo não apenas de Petro-
bras – que veio de máxima his-
tórica na quarta-feira – mas
também de Vale (ON -1,44%,
na mínima da sessão no en-
cerramento), o índice de ma-
teriais básicos (IMAT) fechou
em baixa de 0,49%, após tam-
bém ter chegado a mostrar
avanço nesta quinta-feira.

Na ponta do Ibovespa, des-
taque para Cielo (6,53%),
Energisa (3,27%) e Copel
(2,97%). No lado oposto, Ma-
gazine Luiza (-6,94%), CVC (-
5,54%) e Gol (-4,97%).

No início da tarde, o discur-
so introdutório do presidente
do Federal Reserve, Jerome
Powell, em encontro promovi-
do pelo Clube Econômico de

Nova York, chegou a animar
os negócios em Wall Street,
com os rendimentos dos Trea-
suries de 2 e 10 anos renovan-
do então as mínimas da ses-
são, enquanto os três princi-
pais índices de ações (Dow Jo-
nes, S&P 500 e Nasdaq), em al-
ta, buscavam as máximas do
dia por lá.

Ao fim, as indicações reite-
radas por Powell sobre a per-
cepção do Fed quanto à infla-
ção nos Estados Unidos aca-
baram por se impor, fazendo
com que o ânimo inicial dos
investidores refluísse.

"O sinal de Powell ainda é o
de que os juros americanos
permanecerão altos por mais
tempo, e que a orientação da
política monetária nos Esta-
dos Unidos continua a depen-
der dos dados econômicos.
Por aqui, houve descolamento
em parte do dia na Bolsa, mui-
to em função de preço, e o
ajuste não era maior, nos me-
lhores momentos da sessão,
porque Vale caía e Petrobras
corrigia um pouco, vindo on-
tem de máxima histórica", diz
Gustavo Harada, chefe da me-
sa de renda variável da Black-
bird Investimentos.

"Era um dia de alívio na B3
após uma sequência ruim, em
que ainda prevalece o 'risk off',
a aversão a risco. As declara-
ções de Powell, hoje (ontem),
podem ser consideradas ainda
'hawkish', com a prioridade
concentrada no combate à in-
flação, que permanece muito
alta. Apesar disso, há sinais de
que parece estar convergindo
para a meta. Ainda assim, o
conjunto da fala de Powell fez
a curva de juros subir nos Es-
tados Unidos, e o nosso DI fu-
turo acompanhou por aqui, à
tarde", diz Larissa Quaresma,
analista da Empiricus Re-
search.

"Um ponto que chamou
atenção na fala de Powell, e
trouxe surpresa, foi sobre os
yields dos Treasuries. Ele co-
mentou que a trajetória dos
juros de mercado parece não
estar atrelada ao movimento
inflacionário, e ressaltou que
há preocupação com a trajetó-
ria fiscal do país, o que contri-
buiu para sustentar os rendi-
mentos dos títulos americanos
hoje (ontem), com o venci-
mento de 10 anos, em espe-
cial, refletindo na sessão essa
variável fiscal", diz Gabriel
Costa, analista da Toro Inves-
timentos.

Contudo, "ao contrário do
que sugeriria o movimento
dos juros, a Bolsa resistia e
mantinha a alta até bem perto
do fechamento, no Brasil, dife-
rentemente do que seria a cor-
relação natural", aponta Laris-
sa, da Empiricus.

Assim, até o ajuste final, pa-
recia que haveria, na B3, "pe-
quena reversão à média após
dois dias muito ruins, com
bastante notícia negativa nes-
sas últimas sessões, especial-
mente com a escalada no con-
flito Israel-Hamas que traz
efeitos potenciais sérios para a
macroeconomia, em particu-
lar aos preços do petróleo",
acrescenta a analista. 

Ela destaca que a retomada
pontual beneficiava ontem se-
tores amassados, expostos a
juros e ao ciclo econômico do-
méstico, como os de varejo,
shoppings e construtoras,
além do financeiro. Mas o
"respiro nas carteiras" acabou
não se sustentando no encer-
ramento do dia.

Sexta-feira, 20 de outubro de 2023
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Indústria aponta gargalos
que impedem crescimento
SANDRA MANFRINI/AE

O
s principais proble-
mas enfrentados pela
indústria continuam

sendo a demanda interna insufi-
ciente, a elevada carga tributária
e as taxas de juros altas (25,3%).
É o que mostra a Sondagem In-
dustrial da Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI), divulga-
da ontem, com dados do tercei-
ro trimestre.

Segundo a entidade, é nor-
mal que esses fatores sejam cita-
dos como os de maior impacto
na atividade industrial. A novi-

dade é que, no trimestre, houve
um recuo de até seis pontos per-
centuais nas citações quando
comparado com o segundo tri-
mestre do ano.

A demanda interna insufi-
ciente foi apontada por 33,9%
das empresas entrevistadas, um
recuo de 3,1 ponto percentual
em relação ao trimestre ante-
rior. O segundo problema mais
reportado pelos empresários in-
dustriais foi a alta carga tributá-
ria, com 32,6%.

Entre o segundo e o terceiro
tr imestre,  no entanto,  esse
percentual teve um recuo de

1,1  ponto percentual  nos
apontamentos. Em terceiro lu-
gar nas assinalações, as eleva-
das taxas de juros, com 25,3%,
uma queda de 6 pontos per-
centuais ante o trimestre ante-
rior. A CNI atribui essa melho-
ra  no indicador  ao ciclo  de
cortes na Selic,  iniciado em
agosto deste ano.

Por outro lado, os percen-
tuais de outros entraves elen-
cados pelos empresários in-
dustriais tiveram aumento, co-
mo a competição desleal (alta
de 1 ponto percentual,  para
16,5%) e falta ou alto custo de

trabalhador qualificado (alta
de 0,5 ponto percentual, para
16,1%).

"Na pesquisa, é solicitado
que o empresário marque até
três itens que constituíram pro-
blemas reais para a empresa e,
com isso, esses outros dois figu-
raram ali na quarta e quinta po-
sição", explica o gerente de Aná-
lise Econômica da CNI, Marcelo
Azevedo.

A Sondagem foi realizada en-
tre os dias 2 e 13 de outubro,
sendo entrevistadas cerca de
1.700 empresas de pequeno,
médio e grande porte.

MERCADOS

DANIELA AMORIM/AE

A guerra de Israel contra o Ha-
mas na Faixa de Gaza não deve
afetar imediatamente o desempe-
nho da balança comercial do Bra-
sil, avaliou o relatório do Indica-
dor de Comércio Exterior (Ico-
mex) divulgado ontem pela Fun-
dação Getúlio Vargas (FGV). O
Icomex prevê um superávit recor-
de entre US$ 90 bilhões e US$ 92,5
bilhões para a balança comercial
brasileira em 2023. No relatório
anterior, referente a agosto, a pre-
visão era mais modesta, de um
superávit de US$ 80 bilhões.

"Não se espera qualquer efeito
imediato na balança comercial
devido à guerra entre Israel e o
Hamas", resumiu a FGV. "No mo-
mento, do ponto de vista do Bra-
sil, a principal questão é a crise
humanitária e os possíveis desdo-
bramentos desse conflito. Os im-
pactos irão depender de quanto o
conflito possa se estender para
outros países da região o que teria
um efeito negativo para o cresci-
mento da demanda mundial e
impactos ainda não previsíveis
com clareza no jogo geopolítico
mundial."

A FGV lembra que a Secreta-
ria de Comércio Exterior (Secex,
do Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e
Serviços) também aumentou a
previsão de superávit para o ano
de 2023 de US$ 84,7 bilhões para
US$ 93 bilhões.

"Num primeiro momento, os
possíveis efeitos da guerra entre
Israel e o Hamas não devem mo-
dificar essas previsões. A guerra
entre a Ucrânia e a Rússia teve um
impacto mais imediato nas ex-
portações brasileiras, via os ca-
nais dos fluxos de commodities,
grãos e petróleo. Em adição, havia
temores dos efeitos na agricultu-
ra, dado que a Rússia era o princi-
pal fornecedor das importações
de fertilizantes para o Brasil", jus-
tificou a FGV, em nota.

O documento lembra que o

fluxo de comércio do Brasil é "pe-
queno" tanto com Israel quanto
com a Palestina. "O Brasil, como
membro do Mercosul, tem um
acordo de livre comércio com Is-
rael assinado em 2010 e que en-
trou em vigor em 2011. Da mesma
forma, há um acordo Mercosul-
Palestina assinado em 2011, apro-
vado pelo Congresso em 2018,
mas que até agora aguarda san-
ção presidencial", mencionou.

A FGV ressalta que Israel é des-
tino de apenas 0,2% das exporta-
ções brasileiras, 52º colocado na
lista de mercados compradores, e
responde por 0,6% das importa-
ções brasileiras, 34º na lista de
países que vendem mercadorias
para o Brasil. Já a Palestina seria o
134º mercado para as exportações
brasileiras, e o 157º mercado das
importações.

"Para o Brasil é possível ga-

nhos com o aumento do preço do
petróleo, mas deve ser lembrado
que o país também importa pe-
tróleo. No acumulado do ano até
setembro, a participação do pe-
tróleo e derivados nas exporta-
ções brasileiras foi de 15,3% e, nas
importações, de 12,2%", acres-
centou o Icomex.

A balança comercial brasileira
registrou superávit de US$ 71,3 bi-
lhões de janeiro a setembro deste
ano, sendo mais da metade desse
resultado (52,8%, ou US$ 37,6 bi-
lhões) explicado pelas trocas co-
merciais com a China.

Houve também superávit no
acumulado do ano no comércio
do Brasil com a Argentina (US$
4,6 bilhões), com os demais paí-
ses da América do Sul (US$ 7,9 bi-
lhões) e com a Ásia excluindo a
China (US$ 7,1 bilhões). Por outro
lado, o Brasil acumula um déficit

de US$ 2,3 bilhões de janeiro a se-
tembro nas trocas comerciais
com os Estados Unidos, e déficit
de US$ 644 milhões no comércio
com a União Europeia.

De janeiro a setembro, o volu-
me exportado pelo Brasil para a
China cresceu 28,1% ante o mes-
mo período do ano anterior; para
os Estados Unidos, 3,6%; para a
Argentina, 13%; e para a Ásia ex-
cluindo a China, 6%. Houve que-
da no volume exportado pelo Bra-
sil para a União Europeia, -4%, e
para os demais países da América
do Sul, -5,8%.

A melhora do superávit da ba-
lança comercial brasileira neste
ano tem sido explicada pelo au-
mento do volume exportado e
redução no volume importado,
enquanto os preços têm recuado
para os dois fluxos, observou o
Icomex.

BALANÇA COMERCIAL

Daniel Tozzi Mendes/AE

O Índice de Preços ao Consumidor (IPC-M) ar-
refeceu a 0,14% na segunda prévia de outubro
dentro do Índice Geral de Preços - Mercado (IGP-
M), após ter subido 0,23% na mesma leitura de se-
tembro, informou ontem a Fundação Getúlio Var-
gas (FGV).

Três das oito classes de despesas que compõem
o indicador registraram decréscimo nesta medi-
ção, com destaque para Transportes (1,79% para -
0,15%), puxado por gasolina (5,29% para -0,77%).

Também desaceleraram os grupos Habitação
(0,29% para 0,26%) e Alimentação (-0,58% para
-0,60%) influenciados, respectivamente, por ta-
rifa de eletricidade residencial (1,20% para
0,03%) e carnes e peixes industrializados (0,15%
para -1,49%).

Houve, por outro lado, aceleração em educa-
ção, leitura e recreação (-0,27% para 2,37%); saú-
de e cuidados pessoais (-0,14% para 0,05%), ves-

tuário (-0,28% para -0,05%), despesas diversas
(0% para 0,09%) e comunicação (0,04% para
0,06%). 

Esses grupos sofreram influência de passagem
aérea (-2,64% para 15,49%), artigos de higiene e
cuidado pessoal (-1,36% para -0,57%), roupas (-
0,24% para -0,09%), serviços bancários (0% para
0,19%) e combo de telefonia, internet e TV por assi-
natura (0,04% para 0,18%), respectivamente.

As maiores pressões para baixo no IPC-M da
segunda prévia de outubro partiram de gasolina
(5,29% para -0,77%); leite tipo longa vida (-2,81%
para -3,90%); batata inglesa (-10,15% para -
12,11%); xampu, condicionador e creme (-2,58%
para -3,46%) e ovos (-2,45% para -4,41%).

Em contrapartida, puxaram o índice para ci-
ma passagem aérea (-2,64% para 15,49%); plano e
seguro de saúde (0,61% para 0,62%); aluguel resi-
dencial (0,63% para 0,52%); automóvel novo
(0,97% para 0,65%) e condomínio residencial
(0,29% para 0,67%).

Preços ao consumidor caem 0,14% 
na segunda prévia de outubro

FGV: guerra não afeta previsão
de superávit recorde de US$ 90 bi  

Nota
SETEMBRO MARCA NOVA QUEDA DE 
PREÇOS DAS HORTALIÇAS NO ATACADO

Os preços da maior parte das hortaliças comercializadas nos
principais mercados atacadistas do país caíram em setembro,
segundo a Companhia Nacional de Abastecimento (Conab). O 10º
Boletim do Programa Brasileiro de Modernização do Mercado
Hortigranjeiro (Prohort), divulgado ontem, mostra que produtos
como alface, batata, cenoura e cebola ficaram mais baratos no
último mês nas centrais de abastecimento. De acordo com o

levantamento, a maior queda na média ponderada registrada em
setembro foi da cebola. "A redução foi verificada mesmo com a
menor quantidade do produto nos mercados em comparação com
os níveis de agosto", explicou a estatal em nota. No caso da
batata, a intensificação da safra de inverno pressiona os preços.
No caso da alface, o clima influenciou tanto a oferta quanto o
consumo. "O calor encurtou o ciclo da alface, o que obriga o
produtor a colocar seu produto no mercado, ao mesmo tempo
que a alta de temperatura aumenta a demanda do produto",
disse a Conab.
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País/São Paulo

São Paulo anuncia
candidatura a sede do
Pan Americano de 2031

ESPORTES

IGOR SANTOS/ABRASIL

A prefeitura de São Paulo
anunciou ontem que enviará
uma carta à PanAm Sports –
organização responsável pela
organização dos Jogos Pan-
Americanos – reiterando a in-
tenção de sediar a edição de
2031 do evento. O documento
será entregue pelo secretário
municipal de Esportes da capi-
tal paulista, Cacá Viana. O diri-
gente se reunirá com o presi-
dente da entidade internacio-
nal, o chileno Neven Ilic, em
Santiago, onde serão abertos
hoje os Jogos de 2023.  

A prefeitura também anun-
ciou que, durante o evento em
Santiago, funcionará o Espaço
Cidade de São Paulo - Casa Bra-
sil, com atrações que fazem re-
ferência à cultura brasileira, co-
mo shows de música e dança,
entre outras atividades.

De acordo com a prefeitura,

a maior cidade do país se consi-
dera preparada para receber o
evento pela estrutura e expe-
riência adquiridas quando foi
uma das sedes da Copa do
Mundo de futebol, em 2014. No
comunicado, a cidade também
se coloca como uma das possí-
veis sedes da Copa do Mundo
feminina, em 2027, caso o Brasil
seja escolhido como o país que
vai receber a competição.

Os Jogos Pan-Americanos,
que chegam agora à sua 19ª edi-
ção, já tiveram o Brasil como se-
de por duas vezes. A primeira
foi justamente em São Paulo,
em 1963, e a segunda no Rio de
Janeiro, em 2007.

Por enquanto, ainda não há
notícias de outras candidaturas
para sediar a edição de 2031.
Entre a edição atual e a que São
Paulo pleiteia o direito de ser se-
de, serão realizados os Jogos
Pan-Americanos de 2027, em
Barranquilla, na Colômbia.

CONGRESSO

Reforma tributária precisa
ser agilizada, diz Haddad
DANIELLA ALMEIDA/ABRASIL

O
ministro da Fazenda,
Fernando Haddad,
disse esperar que a

reforma tributária tenha a apro-
vação finalizada pelas duas ca-
sas do Congresso Nacional e seja
promulgada ainda este ano, ape-
sar dos prazos apertados. Segun-
do ele, para que isso ocorra a
equipe econômica tem conver-
sado nas últimas semanas com o
relator da matéria no Senado,
Eduardo Braga (MDB/AM), e
outros parlamentares.  

A reforma tributária foi um
dos temas escolhido por Hadad
para uma palestra, na manhã de
ontem, no 26° Congresso Inter-
nacional de Direito Constitucio-
nal, em Brasília. No evento,
Haddad reconheceu que o Con-
gresso Nacional atuou, no pri-
meiro semestre, para avançar
com a agenda econômica e en-
frentou questões espinhosas.

“Não é fácil enfrentar os lob-

bies, os grupos de interesse e en-
tregar para o país uma legisla-
ção que tenha como um único
objetivo o interesse geral, o inte-
resse público", disse o ministro.

Para Haddad, é importante
que essa agilidade seja mantida
nos meses finais de 2023. "Tudo
o que eu gostaria que aconteces-
se, nesse segundo semestre, é
que o Congresso fosse tão dili-
gente quanto foi no primeiro se-
mestre. Porque, se nós concluir-
mos esse conjunto de medidas
que já estão no Congresso Na-
cional, já estão endereçadas, a
gente pode terminar o ano, não
em uma situação absolutamen-
te confortável, porque o mundo
está inspirando cuidados cres-
centes," projetou Haddad, ao ci-
tar os conflitos internacionais
recentes.

O ministro considera que o
Brasil tem um dos sistemas tri-
butários mais regressivos do
mundo. E justificou o posiciona-
mento ao apontar um relatório

do Banco Mundial, que analisou
190 sistemas tributários de paí-
ses do mundo. O Brasil ficou em
184° lugar, no ranking.

"O nosso sistema tributário é
o mais caótico de todos. Esse
caos tributário é a razão pela
qual a produtividade da indús-
tria brasileira deixa muito a de-
sejar. Estamos vivendo um pro-
cesso de desindustrialização."

Para Haddad, a reforma tri-
butária trará justiça social aos
brasileiros, em especial àqueles
privados de direitos essenciais,
como o acesso à saúde, educa-
ção, assistência social e outros.

Aos presentes, ele afirmou
que a reforma pretende ser neu-
tra, do ponto de vista da arreca-
dação, mas que o ministério tem
atuado em outras frentes, como
por exemplo, com o mapea-
mento de todo o sistema tributá-
rio para sanar distorções, consi-
deradas enormes por ele.

"O objetivo não é aumentar a
carga tributária, mas promover

justiça social. Temos, efetiva-
mente, que apontar a direção de
corrigir essas distorções para
que o imposto sobre consumo,
ao longo do tempo, diminua, fa-
vorecendo toda a sociedade. E o
imposto sobre a renda se torne
mais progressivo, nos moldes
que os países envolvidos ado-
tam, há muito tempo."

O ministro afirmou ainda
que o Brasil tem uma 'gordura'
na política monetária que abre
espaço para novos cortes de ju-
ros, reiterando que isso não é
uma pressão ao Banco Central.
"Todo mundo reconhece que
2024 será um ano desafiador,
não sabemos quando as taxas
de juros começarão a cair pelo
mundo. No Brasil, temos gordu-
ra na política monetária, temos
espaço para possíveis novos
cortes de juros. Não estou pres-
sionando o Banco Central, es-
tou dizendo que há espaço efe-
tivamente para cortar os juros."
(Com agências).

Fundo Amazônia recebe 20 milhões
de euros da Alemanha, diz BNDES
DANIELA AMORIM/AE

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social
(BNDES) informou que a Ale-
manha efetivou uma doação de
20 milhões de euros para o Fun-
do Amazônia. Os recursos, que
somam aproximadamente R$
115 milhões, correspondem à
primeira parcela de um total de
35 milhões de euros prometidos
em janeiro deste ano pelo país
europeu.

De acordo com o BNDES, a
verba, desembolsada através do
banco de desenvolvimento ale-
mão KfW, permitirá "avançar no

combate ao desmatamento e no
uso sustentável da Amazônia
Legal".

A Alemanha completa assim
sua terceira doação ao Fundo
Amazônia, totalizando 90 mi-
lhões de euros já desembolsa-
dos, o equivalente a quase R$ 500
milhões, considerando o câmbio
atual, calculou o BNDES.

"Esses valores captados são
destinados a projetos de preven-
ção, monitoramento e combate
do desmatamento e de promo-
ção da conservação e do uso
sustentável da floresta, segundo
as diretrizes do Fundo Amazô-
nia", divulgou o banco de fo-

mento brasileiro, em nota.
No início deste mês, o BNDES

informou ter aprovado o contra-
to de outras duas doações para o
Fundo Amazônia, uma da Suíça
e outra dos Estados Unidos, to-
talizando aproximadamente R$
45 milhões. A contribuição reali-
zada pela Suíça era de 5 milhões
de francos suíços, cerca de R$ 30
milhões no câmbio da ocasião,
enquanto a dos Estados Unidos
ficou em US$ 3 milhões, aproxi-
madamente R$ 15 milhões, o
primeiro ingresso de recursos
da doação de US$ 500 milhões,
cerca de R$ 2,5 bilhões, anun-
ciada em abril pelo presidente

americano, Joe Biden.
Criado em 2008, o Fundo

Amazônia já tinha como doado-
res a Noruega e a Alemanha,
além da empresa petroleira bra-
sileira Petrobras. Os recursos fo-
ram usados até agora no apoio a
103 projetos, em um investi-
mento total de R$ 1,75 bilhão.

A Noruega é a maior doado-
ra de recursos para o Fundo
Amazônia, respondendo por
93,8% dos cerca de R$ 3,3 bi-
lhões recebidos desde 2009. A
Alemanha figura em segundo
lugar, com 5,7% de participa-
ção, seguida pela Petrobras,
com uma fatia de 0,5%.

MEIO AMBIENTE

Relatora da CPMI ganha escolta
policial após ser ameaçada de morte
WESLLEY GALZO/AE

A relatora da Comissão Parla-
mentar Mista de Inquérito
(CPMI) do 8 de Janeiro, senado-
ra Eliziane Gama (PSD-MA),
passará a ser escoltada por três
policiais legislativos após rece-
ber ameaças de morte nas redes
sociais. A autorização para que
os agentes passem a acompa-
nhá-la foi dada pelo presidente
do Senado, Rodrigo Pacheco
(PSD-MG). 

A senadora denunciou as

ameaças na última quarta-feira,
durante a votação do relatório da
CPMI. Ela disse que os ataques
também foram destinados aos
seus familiares. Ainda de acordo
com a parlamentar, os crimino-
sos teriam dito que poderiam
surpreendê-la em aeroportos.

"Diante de tudo que eu recebi
nesse celular e de ameaças, não
há dúvida nenhuma que como
alguém que tem uma família
que precisa de mim, eu preciso
de um apoio, de uma defesa",
disse a senadora "Não podemos

subestimar. São pessoas que pe-
lo o que colocam não têm ne-
nhum senso de humanidade",
completou.

As ameaças foram reunidas
pela equipe da senadora em um
documento que será enviado à
Polícia Federal e à Advocacia-
Geral do Senado para embasar
eventuais investigações. A auto-
rização concedida por Pacheco
para que Eliziane passe a ser es-
coltada permite que os policiais
a acompanhem em Brasília, no
seu estado (Maranhão) e duran-

te voos.
Eliziane ainda atrelou as

ameaças sofridas com os emba-
tes tidos com parlamentares bol-
sonaristas no plenário da CPMI.
De acordo com a senadora, os
ataques aumentavam na medida
em que ela se envolvia em con-
frontos com os oposicionistas.
As perseguições a ela também
aumentaram na reta final do co-
legiado, por causa do relatório
em que propôs o indiciamento
do ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) e mais 60 pessoas.

8 DE JANEIRO

Índice de adequação
de estoques cai 0,7%

FECOMÉRCIOSP

CÍCERO COTRIM/AE

O índice de adequação dos
estoques (IE) na cidade de São
Paulo caiu 0,7% em outubro,
após alta de 3,1% em setem-
bro, informou ontem a Federa-
ção do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo do Estado de
São Paulo (FecomercioSP). O
resultado indica que os empre-
sários paulistanos estão menos
satisfeitos com o nível dos seus
estoques.

A retração interrompeu
uma sequência de dois ga-
nhos na margem vistos entre
agosto (2,4%) e setembro
(3,1%). Na comparação com
outubro de 2022, o IE mostrou
ganho de 1,8%.

Entre setembro e outubro, a
proporção de empresários que
considera ter uma situação de
estoques adequada caiu 0,5
ponto percentual, de 58,2% pa-
ra 57,8%. Os que julgam ter es-
toques menores do que o ade-
quado avançaram de 16% para
17,1%, enquanto os que consi-
deram ter um estoque maior do
que o ideal passaram de 25,3%
para 24,5%.

A queda do IE em outubro
foi disseminada entre as em-
presas de grande porte (-0,5%)
e pequeno porte (-0,7%). Entre
as grandes empresas, a pro-
porção dos que veem estoques
adequados caiu de 69,4% para
69%. Já os que veem estoques
abaixo do adequado passaram
de 14,1% para 16,7%, enquanto
os que veem estoques acima
do adequado caíram de 15,3%
para 13,1%.

Nas empresas de pequeno
porte, a proporção dos que
consideram ter estoques ade-
quados passou de 58% em se-
tembro para 57,5% em outu-
bro. A razão dos que julgam ter
estoques maiores do que o
adequado também caiu (25,5%
para 24,7%), enquanto os que
veem seus estoques abaixo do
ponto ideal subiram de 16%
para 17,1%

O IE total caiu nos setores de
bens semiduráveis (-1,4%) e
não duráveis (-1,7%), mas avan-
çou levemente no setor de bens
duráveis (0,1%).

A proporção dos empresá-
rios do setor de bens semidurá-
veis que julgam o seus estoques
adequados passou de 44,7% pa-
ra 43,6%, enquanto os que jul-
gam ter uma situação acima da
adequada caíram de 24,4% para
23,3%. Já os que julgam ter esto-
ques abaixo do adequado cres-
ceram de 30,5% para 31,6%.

No setor de bens não durá-
veis, a proporção dos que jul-
gam ter estoques adequados
passou de 64,8% para 63,9%, en-
quanto os que julgam ter esto-
ques acima do adequado recua-
ram de 27,2% para 25,7%. Os
que veem estoques menores do
que o ideal passaram de 7,4%
para 10,1%.

Já no setor de bens duráveis,
a proporção dos satisfeitos com
os estoques oscilou de 62,6%
para 62,8%. Também houve
baixa variação nos que conside-
ram ter mais estoques do que o
adequado (23% para 22,8%), ou
menos estoques do que o ade-
quado (13,8% para 14%).

Atendimento em libras
nos serviços públicos 

INCLUSÃO

RENATA OKUMURA/AE

Os serviços estaduais vão
contar com atendimento em li-
bras em São Paulo. Trata-se de
um serviço de tradução simultâ-
nea que, com o auxílio de um in-
térprete de libras por meio de vi-
deochamada, permite a comu-
nicação inclusiva entre pessoas
com deficiência auditiva e servi-
dores que fazem atendimento
direto ao público, como hospi-
tais e delegacias.

Desde quarta-feira, todas as
delegacias do estado já têm
acesso à Central de Interpreta-
ção de Libras. Gradualmente, o
Programa São Paulo São Libras
será expandido para todos os
demais serviços públicos, se-

gundo informou o governo.
"A iniciativa, coordenada pe-

la Secretaria dos Direitos da Pes-
soa com Deficiência, vai imple-
mentar a Central de Interpreta-
ção de Libras em todos os ór-
gãos públicos estaduais para
viabilizar, na Língua Brasileira
de Sinais, atendimentos inclusi-
vos às mais de 469 mil pessoas
com deficiência auditiva que vi-
vem nos 645 municípios paulis-
tas", informa o governo..

"Qualquer pessoa surda po-
derá ser atendida por um intér-
prete de Libras mesmo quando
o atendente não dominar a lín-
gua de sinais", disse Marcos da
Costa, secretário estadual dos
Direitos da Pessoa com Defi-
ciência.

Mourão quer anistia para
condenados por atos golpistas
GABRIEL DE SOUSA/AE

O senador Hamilton Mourão
(Republicanos-RS), ex-vice-pre-
sidente da República, apresen-
tou ontem um projeto de lei que
concede anistia aos condenados
pelos ataques aos prédios dos
Três Poderes no dia 8 de janeiro.
O protocolo da proposta ocorre
um dia após a Comissão Parla-
mentar Mista de Inquérito
(CPMI) dos Atos em 8 de Janeiro
aprovar o relatório final que pe-
de o indiciamento do ex-presi-

dente Jair Bolsonaro (PL) e mais
60 pessoas por envolvimento
nos atos antidemocráticos.

A proposta de Mourão conce-
de perdão aos que forem conde-
nados aos crimes de golpe de es-
tado e abolição violenta do Esta-
do Democrático de Direito, mas
não abrange os crimes de dete-
rioração do patrimônio tomba-
do, dano qualificado ao patri-
mônio da União e associação
criminosa. O Supremo Tribunal
Federal (STF) já condenou seis
réus por esses cinco crimes, com

uma pena máxima de 17 anos de
prisão.

Mourão justifica que o STF
está fazendo julgamentos "des-
proporcionais" ao acusar os réus
por esses dois crimes. Durante a
sessão de quarta-feira, que dis-
cutiu o relatório final da CPMI
do 8 de Janeiro, que foi aprova-
do por 20 votos a 11, parlamen-
tares da oposição afirmaram
que um golpe de estado não
consumado seria um crime "im-
possível".

"Para que não haja dúvidas,

não estamos propondo uma
anistia ampla, mas apenas para
esses crimes específicos, dada a
impossibilidade de identificar
objetivamente a intenção de co-
metê-los. Remanescem, toda-
via, as acusações e condenações
pelos crimes de dano, deteriora-
ção do patrimônio tombado e
associação criminosa, pois são
condutas que podem ser indivi-
dualizadas a partir das imagens
de vídeos que mostraram toda
aquela manifestação", afirmou o
senador.

PROJETO DE LEI
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PF prende policiais
civis que venderam
droga para traficantes 

CORRUPÇÃO

BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A Polícia Federal (PF) pren-
deu ontem quatro policiais ci-
vis e um advogado no Rio de Ja-
neiro, suspeitos de venderem e
escoltarem 16 toneladas de
maconha para traficantes da
principal facção criminosa do
estado.   Cerca de 50 policiais
participaram da Operação
Drake, desencadeada em par-
ceria com o Ministério Público
do Rio de Janeiro, que já de-
nunciou os suspeitos à Justiça. 

De acordo com a investiga-
ção, que teve início em ação
integrada do serviço de inteli-
gência da Polícia Rodoviária
Federal (PRF) e da PF, duas
viaturas da Delegacia de Rou-
bos e Furtos de Cargas da Polí-
cia Civil abordaram um cami-
nhão carregado de maconha
na divisa de São Paulo com o
Rio de Janeiro. 

Depois de escoltarem o ca-
minhão até a Cidade da Polícia
Civil – endereço que reúne de-
legacias especializadas na zo-
na norte da capital fluminense
– os policiais negociaram, por
meio de um advogado ligado
aos traficantes, a liberação da
carga e do motorista, receben-
do propina para isso. 

Após o pagamento, três via-
turas da delegacia escoltaram o
caminhão com a droga até os
acessos de Manguinhos, co-
munidade da zona norte domi-
nada pela principal facção cri-
minosa do estado. Em seguida,
as 16 toneladas foram descar-
regadas pelos criminosos. O
caso aconteceu em agosto.

Os cinco mandados de pri-
são e seis de busca e apreen-
são foram expandidos pela 1ª
Vara Criminal da Comarca de
Resende, no sul do estado. Os
mandados foram cumpridos
nas cidades do Rio e em Sa-
quarema, na Região dos La-
gos. Os policiais federais fize-
ram buscas até na Delegacia
de Roubos e Furtos de Cargas,
na Cidade da Polícia. 

Em nota, a Polícia Civil in-
formou que a corregedoria da
corporação apoiou a ação pa-
ra o cumprimento das ordens
judiciais e “está instaurando
processos administrativos-
disciplinares”. 

O nome da operação, Dra-
ke, é uma referência ao pirata
e corsário inglês Francis Dra-
ke, que saqueava caravelas
que transportavam material
roubado e se julgava isento de
culpa em razão da origem ilíci-
ta dos bens.

ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS

Em meio a crise econômica,
Argentina vota no domingo
FELIPE PONTES/ABRASIL

O
eleitorado argentino
prepara-se para ir às
urnas escolher um

novo presidente no próximo do-
mingo, em meio à maior crise
cambial das últimas décadas e a
uma disparada da inflação. São
mais de 35 milhões de cidadãos
aptos a votar.    

Determinante na escolha do
eleitor, a situação econômica
tem se agravado na reta final da
campanha, que se encerra hoje.
A inflação chega aos 138,3%
anuais, de acordo com a divul-
gação mais recente, realizada
em 12 de outubro. Desde o iní-
cio do ano, o preço dos alimen-
tos subiu mais de 150%.  

O peso argentino também
tem acentuado seu declínio ante
o dólar. Dois dias antes dos da-
dos oficias de inflação serem di-
vulgados, o valor de um dólar
americano rompeu pela primei-
ra vez o patamar de 1 mil pesos
no câmbio paralelo – aquele que
verdadeiramente vigora nas ruas
do país – pela primeira vez.  

Desde então, o câmbio tem se
mantido próximo da marca his-
tórica, pressionando ainda mais
a inflação e jogando famílias in-
teiras na pobreza, flagelo que já
atinge mais de 40% da popula-
ção do país.  

Ainda que a piora da crise sem
dúvida impacte a opinião públi-
ca, especialistas destacam que os
problemas vividos pelos argenti-
nos remontam há pelo menos
duas décadas, e que as experiên-
cias dos últimos dez anos devem
ser determinantes na hora de de-

positar o voto na urna, sobretudo
entre o eleitorado jovem.  

Isso porque as duas correntes
predominantes da política ar-
gentina – o peronismo e o anti-
peronismo – se alternaram nos
últimos dois governos, sem que
nenhum dos lados conseguisse
conter a deterioração da econo-
mia, frisou Miriam Saraiva, pro-
fessora de Relações Internacio-
nais na Universidade do Estado
do Rio de Janeiro.

“Tivemos dois governos se-
quenciais – o primeiro do parti-
do de Mauricio Macri, o outro
do Partido Socialista, de Alberto
Fernandez e Cristina Kirchner –
e os dois não conseguiram con-
trolar a situação econômica”,
ressaltou Miriam. “O que a gen-
te vê é um certo desgaste das
duas alternativas tradicionais na
Argentina”.  

Foi na esteira desses dois fra-
cassos que cresceu o nome do
economista Javier Milei, de ultra
direita, o mais votado nas pri-
márias de agosto, quando os ar-
gentinos escolheram quem se-
riam os candidatos da corrida
presidencial.  

Autodenominado “anarcoca-
pitalista”, Milei costuma se ex-
pressar com bastante estridên-
cia e se coloca como represen-
tante de um liberalismo extre-
mo. Entre suas propostas estão a
redução drástica de subsídios e
do aparato estatal, bem como a
dolarização da economia, medi-
da vista como inviável por eco-
nomistas menos radicais.  

O discurso dele ecoa sobretu-
do entre os mais jovens, que não
viveram as grandes crises do iní-

cio dos anos 2000, quando cho-
ques de desvalorização cambial
levaram ao chamado “currali-
to”, uma corrida para sacar di-
nheiro dos bancos, que então fe-
charam as portas. 

Na Argentina, é permitido vo-
tar a partir dos 16 anos, e os jo-
vens, sobretudo homens, grupo
dos mais atingidos pelo desem-
prego, tem apostado em Milei co-
mo um voto rebelde e de aposta
na incerteza, avalia Raphael Sea-
bra, professor do departamento e
Estudos Latino-Americanos da
Universidade de Brasília (UnB). 

“Ele acusa toda a casta políti-
ca por todos os males do país, e
sabe usar muito bem as redes
sociais, coisa que a esquerda e a
direita tradicional não sabem”,
aponta o acadêmico. “Para uma
juventude que nasceu no início
da década de 2000, que sempre
viveu sob o kirchnerismo ou o
macrismo, e nenhum dos dois
deu uma solução para o drama
argentino, surge um persona-
gem que se diz fora dessa coali-
zão. Para essa juventude, o Milei
parece uma aposta viável.” 

ESQUERDA E DIREITA 
A disparada na desvaloriza-

ção do peso no dia seguinte à vi-
tória de Milei nas primárias, con-
tudo, é um indicativo de que as
incertezas trazidas por sua can-
didatura podem não ser tão pala-
táveis para o eleitor mais velho e
urbano, que vive em Buenos Ai-
res, mais próximo das elites eco-
nômico-financeiras do país. 

Pelas pesquisas de intenção
de voto, os outros dois candida-
tos - representantes do macris-

mo e peronismo kirchnerista -
disputam a liderança, todos
com chances de irem a um
eventual segundo turno, ainda
que Milei apareça ligeiramente
à frente dos demais. 

De uma lado está Sergio Mas-
sa, do partido peronista União
pela Pátria, atual ministro da
Economia da Argentina. Trata-
se de um político experiente, ad-
vogado, que conquistou as pri-
márias de seu partido depois da
terceira tentativa. Ele já foi tam-
bém presidente da Câmara dos
Deputados. 

Do lado conservador está Pa-
tricia Bullrich, da coalizão Juntos
pela Mudança. Ex-ministra da
Segurança do governo Macri
(2015-2019), a cientista política e
jornalista é nascida em Buenos
Aires e proveniente de uma aris-
tocrática família argentina, com
ligações centenárias no comércio
de gado.  Envolvida na política
desde a adolescência, ela se apre-
senta como uma liberal linha du-
ra, convertida após um passado
ligado à Juventude Peronista. 

Para vencer no primeiro tur-
no das eleições, é preciso que
um dos candidatos receba ao
menos 45% dos votos válidos –
excluídos votos brancos e nulos.
Pela constituição argentina, a vi-
tória em primeiro turno também
ocorre caso algum dos candida-
tos receba apenas 40% dos votos
válidos, mas com uma diferença
de pelo menos dez pontos sobre
o segundo mais votado. 

Até o momento, as pesquisas
não apontaram a ocorrência de
nenhuma das situações e indi-
cam um provável segundo turno. 

Seop já demoliu 3 mil
construções irregulares

EM DOIS ANOS

CRISTINA ÍNDIO 
DO BRASIL/ABRASIL

Em apenas dois anos, desde
2021 até este ano, 3 mil constru-
ções irregulares foram demoli-
das no município do Rio de Ja-
neiro. Setenta por cento dos
imóveis demolidos foram cons-
truídos em áreas de atuação do
crime organizado e, principal-
mente, de influência miliciana.  

A informação é da Secretaria
Municipal de Ordem Pública
(Seop) do Rio de Janeiro, res-
ponsável pelas operações de
derrubada das estruturas. Se-
gundo a Seop, o prejuízo causa-
do aos responsáveis pelos imó-
veis chegou a R$ 405 milhões.

A região que mais concen-
trou ações foi a zona oeste da ca-
pital, com 54,23% das demoli-
ções. O bairro do Recreio dos
Bandeirantes foi o recordista,
com 420 demolições.

“A prefeitura vai continuar
fazendo o trabalho, com foco na
preservação da vida, no ordena-
mento da cidade e na asfixia fi-
nanceira do crime organizado”,
disse secretário de Ordem Pú-
blica, Brenno Carnevale, acres-
centando que o mercado imobi-
liário é uma das principais fon-
tes de renda e lavagem de di-
nheiro dos grupos criminosos.

Ontem, a Seop demoliu uma
estrutura na Estrada do Ita-
nhangá, na Muzema, zona oes-
te. Segundo engenheiros da pre-
feitura, a obra já estava prepara-
da para sustentar outros pavi-
mentos do prédio, que no térreo
teria unidades para o funciona-
mento de comércio.

O órgão informou que o imó-
vel foi erguido sem qualquer li-

cença ou autorização da prefei-
tura, tendo sido embargada des-
de o início das fundações. Des-
respeitando as determinações,
os responsáveis pelo imóvel não
paralisaram a obra e ainda ace-
leraram a construção. De acor-
do com a Seop, o responsável
técnico tem passagens na dele-
gacia por crime ambiental com
resíduos sólidos e estelionato.

Carnevale disse que a cons-
trução irregular, identificada
por meio do serviço de inteli-
gência, estava sendo erguida em
um terreno com mais de mil
metros quadrados e se tornaria
um prédio ilegal.

“Estamos, mais uma vez, em
uma operação aqui na Muzema,
região que, infelizmente, já so-
freu com alguns desabamentos
de construções irregulares e que
é um dos berços da milícia. Im-
portante destacar que chega-
mos na fase inicial dessa obra,
impedindo que subissem ainda
mais e causassem um transtor-
no ainda maior”, disse.

As construções, além de irre-
gulares por falta de licenças da
prefeitura, em geral não seguem
os critérios de segurança de en-
genharia e arquitetura. Em abril
de 2019, o desabamento de dois
prédios na Muzema provocou
24 mortes de moradores.

Dois anos depois, em Rio das
Pedras, comunidade vizinha da
Muzema, Natan Gomes, de 30
anos, e a filha dele, Maitê, de 3
anos, foram retirados sem vida
dos escombros. A mãe da meni-
na, Kiara Abreu, foi levada em
estado grave para o Hospital Mi-
guel Couto, na zona sul do Rio.
Outras três pessoas foram resga-
tadas pelos bombeiros.

MATHEUS ANDRADE/AE

O Senado dos Estados Uni-
dos aprovou ontem, por unani-
midade, uma resolução bipar-
tidária afirmando que a Casa
está firmemente ao lado de Is-
rael e contra o Hamas. Com 97
votos favoráveis e nenhum
contrário, a medida expressa
apoio ao Estado de Israel e re-
força a parceria com os Estados
Unidos, ao mesmo tempo em
que condena o Hamas. Além
disso, o texto defende o direito
de autodefesa israelense. O te-
ma foi alegado pela represen-
tação de Washington no Con-
selho de Segurança das Nações
Unidas (ONU) para vetar a re-
solução proposta pelo Brasil.

A embaixadora dos EUA na
ONU, Linda Thomas Green-
field, disse que vetou a propos-
ta por dois motivos: ausência

de menção ao direito de Israel
à autodefesa e pelo fato de o
texto não ter condenado a ação
terrorista do grupo Hamas.

"Os Estados Unidos estão
desapontados por esta resolu-
ção não fazer qualquer men-
ção aos direitos de autodefesa
de Israel. Como todas as na-
ções do mundo, Israel tem o
direito inerente de legítima de-
fesa", afirmou a embaixadora,
durante a reunião que apre-
ciou a proposta de resolução.

O líder da maioria demo-
crata no Senado, Chuck Schu-
mer, afirmou que o presidente
Joe Biden enviará ao Senado
um pedido suplementar para
fornecer a Israel a ajuda mili-
tar, de inteligência, diplomáti-
ca e humanitária de que neces-
sita. Segundo ele, o pacote in-
cluirá ajuda humanitária a ci-
vis inocentes em Gaza. 

Nota
LEI IMPEDE RECONHECIMENTO FOTOGRÁFICO 
COMO ÚNICA PROVA DE CRIME

O Rio sancionou lei que impede que o reconhecimento
fotográfico seja usado como única prova em pedidos de prisão
de investigados, sendo lei publicada ontem no Diário Oficial.
Segundo o texto, o pedido de representação de prisão deverá
ser feito “mediante indícios de autoria e materialidade, e não
apenas com reconhecimento por fotos como suporte”. Ou seja,
a polícia ainda poderá utilizar o reconhecimento fotográfico ou
pessoal, mas esse procedimento não poderá ser o único
adotado. Além disso, a inclusão da pessoa ou de sua
fotografia em procedimento de reconhecimento, na condição
de investigada ou processada, será embasada “em outros
indícios, como a averiguação de sua presença no dia e local
do fato ou da circunstância relevante”.  

Benjamin Netanyahu prevê
‘guerra longa com o Hamas’

O primeiro-ministro de Israel,
Binyamin Netanyahu, afirmou
ontem que a guerra contra o gru-
po Hamas será longa. "Esta é a
guerra moderna contra os bárba-
ros, os piores do planeta. Será
uma guerra longa", apontou Ne-
tanyahu, durante pronunciamen-
to ao lado do primeiro-ministro
do Reino Unido, Rishi Sunak, que
está no Oriente Médio.

Sunak reiterou apoio do Reino
Unido a Israel em meio ao conflito
com o grupo terrorista Hamas.
"Quero que vocês saibam que o
Reino Unido e eu estamos com vo-

cês", disse ao desembarcar em Tel
Aviv. O premiê também se encon-
trou com o presidente de Israel,
Isaac Herzog. O líder britânico de-
ve visitar outros países da região.

O primeiro-ministro do Reino
Unido ressaltou que Israel tem o
direito de se defender de acordo
com o direito internacional, além
de reforçar a sua segurança. "Sei
que vocês estão tomando precau-
ções para evitar ferir civis, em
contraste direto com os terroristas
do Hamas, que procuram colocar
os civis em perigo", completou o
premiê britânico. Sunak também

afirmou que os palestinos são víti-
mas do grupo terrorista Hamas na
Faixa de Gaza.

Antes de partir para a sua via-
gem, Sunak prometeu que o Rei-
no Unido examinaria de forma in-
dependente a explosão no Hospi-
tal al-Ahli, em Gaza. "Qualquer
perda de vidas inocentes é uma
tragédia terrível. Não devemos fa-
zer julgamentos precipitados an-
tes de termos todos os fatos sobre
esta terrível situação", disse ele
antes da visita.

Em pronunciamento na se-
gunda-feira em Londres, Sunak

afirmou que o governo do Reino
Unido aumentou em um terço a
ajuda humanitária do país aos pa-
lestinos, com o fornecimento de
10 milhões de libras adicionais
(61,2 milhões de reais).

"Devemos apoiar o povo pales-
tino, já que também é vítima do
grupo terrorista Hamas", decla-
rou o líder do governo conserva-
dor perante o Parlamento. Sunak
também informou um novo nú-
mero de pelo menos seis britâni-
cos mortos e dez desaparecidos
nos ataques do Hamas contra Is-
rael em 7 de outubro. 

ISRAEL
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